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nova fórma de governo, que 
ser a monarchia.
o que podemos prophetisar 

ser propheta.
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N'uma reunião de vários parti
dários da monarchia franceza, ef- 
fectuada ha pouco em Lyon, disse 
o duque Laynes, que foi compa
nheiro do iufancia do duque de 
Orleans, que a restauração da mo
narchia em França era necessá
ria. era urgente e era possível.

Quanto a ser necessário á Fran
ça um homem da envergadura do 
duque d’Orleans, não questiona
mos. As nações que no ultimo 
quartel do século passado evolu
cionaram o systema político vão 
n’uin periodo de decadência po
lítica e economica. O que, porém, 
nos parece exagerado é o opti- 
mismo dos monarehieos franeezes. 
não obstante ser uma coisa mui
to natural em todos os preten
dentes, que vêem sempre bom 
ensejo ás suas aspirações, por mui
to simples que sejain as pertur
bações populares ou políticas.

Confessamos que a França lu
craria politicamente com a res
tauração da monarchia, mórmente 
sendo esta inspirada nos princí
pios de verdadeira liberdade, que 
actualmente cedeu o logar á ty- 
rannia de Combes. Mas o resta- 
belecipiento da realeza conquis
tado pelas armas, talvez não fosse

—Vejo que o senhor examina tudo 
iito, disse o velho, que tinha seguido 
o olhar de Pedro.—Eil-o bem longe dos 
modernos moveis, elegantes mas frágeis. 
Estes são antigos e bons servidores da 
familia, honrados e fieis.

E, fallando' assim, enterrava-se mais 
na poltrona, com uma satisfação egoista.

Depois, espraiando a vista por aquel- 
le amontoado discordante de objectos, 
differentes na madeira, no estylo e na 
epocha, abanou a cabeça e continuou:

—Como o senhor vê, estes moveis co
nheceram melhores tempos.—Então en
chiam, com muitos outros, vastos apo
sentos, onde estavam á larga.

E accrcscentou, como para afugentar 
uma saudade que o assaltava, ao pen
sar no património dissipado, atirado ao 
vento :

ra sentar-se na penumbra, num tam
borete diante do cravo. Tinha ficado ali,’ 
pensativa, o olhar perdido no vago.

Quando ov.viu o pae evocar a lem
brança das suas aventuras felizes^ poi
sou os olhos n’elle, e se Pedro, menos 
absorvido pelo desejo de saber quem 
era aquella gente, houvera então obser
vado a sua joven amiga, teria notado o 
sorriso melancholico, um pouco amargo, 
que lhe crispou os lábios.

Era verdade.—Aquella ruina abatida 
numa poltrona, estendendo as mãos ma
gras para a chamma, era tudo quanto 
restava do «bello Luiz de Norens.»

Elle fôra o a homem da rnoda», um 
d’esses reis mundanos que io Paris eí- 
wur elege, no capricho d’um momento, 
por quem se enthusiasma, a quem exal
ta e divinisa, não se importando de os 
mergulhar, quando já gastos e fanados, 
no mais profundo'e mais silencioso nada. 
Passado um momento, durante o qual 
se conservara mudo, com o rosto volta
do para a chamma, o velho abanou a 
cabeça e continuou :

—No fim de contas, não foi nada bom 
esse tempo.

E abysmou-se na sua meditação,
Que via elle ?—Que pensamentos po

voavam aquelle cerebro, escalabrado pe
las loucuras da mocidade, tornado ané
mico pela vida vegetativa |que levava 
desde o seu regresso ao lar?

Seria o remorso de ter estroinado o 
seu patrimoniò, de ter empobrecido 
aquellas duas jovons, condcmnadas ao 
celibato, uma por dedicação, por abne
gação, a outra por orgulho, por medo 
de se rebaixar ? — Seria o reconheci
mento para com aquellas filhas, por 
elle arruinadas, que o rodeavam dos 
mais piedosos cuidados, arredando d’el- 
le todas as preoccupaç.ões, todos os aba
los ? — Seria a vergonha de ter outr-ora 
deixado a mãe d’ellas, sua mulher, con- 
sumir-se de pesares no lar abandonado, 
de saber que ella partira sérn uma mão 
amiga que lhe apertasse à mão, que 
morrera com a visão pavorosa do fatu
ro reservado áquêllas duas filhinhas que 
ella deixava sós, entregues a um pre
sumido inconsciente e egoista ?’

Não... O velho não pensava em ne
nhuma d’essas coisas; nem tinha re
morsos, nem vergonha, nem reconheci
mento. Sentia por os seus «crimes» a 
mesma indulgência que o mundo- profes
sa a tal respeito. E da sua realeza 
ephemera, ainda assim bastante longa 
para encher de dôr e de luto a vída de 
tres seres, elle conservava apenas o pe
sar de ter cahido d’ella.

Continuando na série de . considera
ções que um tal assumpto merece, di
gno de ser estudado de preferencia a 
qnaesquer outros e digno de ser resol
vido como exigem as circumstancias 
d'este concelho, essencialmente agríco
la, comprehende-se bem que as vistas 
da ex.ma Camara e as de todos aquel- 
les, que sabem o que a lavoura custa e 
vale, se fixem de preferencia n’essas le
giões e legiões de rebanhos, apastorados 
com certa escola por forasteiros quo 
aqui nãp teem um palmo de terra, tran-

duradouro, não obstante a sua op- 
portunidade. A falsa noção das 
liberdades políticas apregoada com 
exito pelos mais cotados partidá
rios da revolução perverteu uma 
grande parle do povo francez — 
a mór parte nos grandes centros 
de população; e isto basta para 
tornar difficil, senão insustentável 
a mudança do regimen político em 
França, e de mais regimen sus
tentado á força d’armas.

A França está sob o regimen 
republicano, o mais exaltado dos 
tempos modernos, ha trinle e tres 
annos, periodo sufíiçiente para duas 
gerações; e a substituição d’esse 
regimen—substituição que se im
põe, é verdade — será para de
sejar se se conseguir por evolução. 
Pela revolução poderá vir, vem 
com certesa, mas é se os fran- 
cezes consentirem a Combes a im
plantação do regimen de terror 
com todas as suas caracteristicas.

Sim : ou a republica para sub
sistir em França tem de aprovei
tar os seus melhores elementos, 
os elementos d‘ordem ; ou as me
didas tyrannicas de Combes vão 
lançar a sociedade franceza numa 
guerra fratricida, que terá como 
consequência a derrocada das ins
tituições republicanas. E só de
pois poderá surgir dos escombros 
uma 
póde

E
á França... sem

—Mas a culpa é minha, se 
estão apertados.

—Pae, interrompeu, ternamente, a 
mamã Lili.

—Não, minha filha I deixa-me fallar, 
insistiu o velho n'um tom em que havia 
humildade e orgulho—eu sei reconhecer 
as minhas faltas.

E voltou-se para Pedro, em quem es
te fragmento de dialogo tinha desperta
do a curiosidade.

—É que eu nem sempre fui, disse 
elle, o pobre homem mirrado que aqui 
vê. Também tive a minha hora de glo
ria. Se n’esse tempo o senhor fosse mais 
velho, teria ouvido fallar do «bello No
rens» .

O velho pôz-se em pé e Pedro ficou 
surprehendido ao vêl-o tão alto. Os olhos 
estavam mais vivos, illuminava-os um 
reflexo do que elle chamava a sua glo
ria passada.

Depois d'isso, tornou a cahir em 
prostração, voltando á attitude de ho
mem decrepito que vive de mingoados 
rendimentos.

Mamã Lili approximara-se d'elle; en
volvia-o n’um olhar quasi maternal, 
cheio de indulgência pelas estroinices a 
que elle acabava de alludir e em que 
transparecia, até, um certo orgulho. 
Apesar das suas funeções de mamã, não 
era ella filha do «bello Norens?»

Martha, que acabava de entrai-, vie-

í,\'

Qtie poesia não desperta cm to
dos os peitos e que emoções não 
produz em todas as almas, o bri
lhante quadro que a natureza apre
senta neste mez primaveril?

Que tintas e que cores ! Que 
verduras e que matizes ! Que pai- 
zagens e que aspectos !

Tudo bello, tudo sorridente, tudo 
encantador... A avezinha com o 
seu gorgear melodioso,- as flores 
com as suas variegadas eôres, o 
zephiro com a sua fresca aragem, 
as campinas com os seus esmal
tados tapetes, o sol com os seus 
scintillantes raios, as fontes com 
as suas ciystallinas aguas, os val- 
les, os poéticos valles com os seus 
encantadores arroiosinhos, o espa
ço com o seu puro anil, a auro
ra com as suas filigranas doura
das e finslmente a lua a meiga 
lua com os seus pallidos e dôces 
cambiantes, tudo isto fórma um 
concerto tão harmonioso e uma 
consonância tão perfeita, que o 
homem rompe consigo em acredi
tar, que está contemplando a pe- 
rennal c paradisíaca felicidade.

Maio formosíssimo ! Maio alegre 
e loução!

Canta-te o poeta em suas qua- 
das mais bellas ; celebra-te o pin
tor em suas telas mais brilhan
tes; exalta-te o escriptor em seus 
trechos mais sublimes; ama-te o

naturalista, fornece 
mez de Maio.

Maio formosíssimo, Maio loução !
Um hymno de louvôr, um can

to de amôr e uma prece de agra
decimento, se evola hoje da mi
nha alma para Aquelle que te deu 
tanta riqueza; tanta maravilha e 
tanto explendor...........

naturalista hos arcanos do seu sa
bor!. ..

Canta-te o poeta, celebra-te o 
pintor, exalta-te o escriptor, ama- 
te o naturalista, porque? '.|IP

Qual será o genio e o talento 
que não amará o bello, que não 
aposlolisará o sublime c que não 
desejará o mystcrio ?

E o bello e o sublime e o mys- 
ferio, ahna e inspirativo do poe
ta e do pintor, do escriptor e do 
naturalista, fornece a natura do
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Vinganças de Mulher
E' 0 titulo dé um interessante rsmaiicc 

baseado em scenas da descoberta da Ame
rica, por D. Julian Castellanos 0 bslavel 
auclor do romance «AsDoas1 Morlyres», 
que os srs. Belera & C.n, da rua do Ma
rechal Saldanh, em Lisboa, está publican
do era magnifica edição. • ■

As condições d assignalura'são : 20 réis 
cada caderneta semanal de 2 folhas, 16 
paginas — 40 réis cada caderneta sema 
na) de 4 folhas, 32 paginas— 2Ó0 réis 
cada tomo mensal cm brochura.
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LIVROS & JORNAES

oc- 
btt«al|ifA pqrtuguçip ,u^ Jogar 

decorfóm apftn

FOLHA QE V.iLLÁ VEKDI^-.

N<> mercado que se realisou hontem 
no Pico de Regalados^ os géneros re
gularam pelos preç.ps seguintes :

. 16',882 490
480
600
,600 

10000
900
640 

z700 
360 

40200 
80

Para as crianças •» r i
Acaba de^pírblicarise 0 n.° 38 d’esta en

cantadora bihiiothoca, sem duhda 0 enle
vo das crianças e alé<.. dos adultos, i;|

Insere este faspieulo,os.seguintes contos:' . 
O Real bem. ganho —- (liif in, muito falia 
pouco acerta—V Juramento da Teimosos 
advinhas, charadas, etc.

Conta esta publicação, proficienlemente 
dirigida pela sr." 1). Anna de Castro.Osóe 
rio, 4 áiinos de existencíd, ô que prová qu- 
tem merecido 0 apoio das Crianças do nos
so paiz onde sem dúvida encontram um 
grande incentivo para criar gnsto cm apren 
der a lêr, além de diversos atlralivo».

0 preço, da assignálura aupual é apenas 
de 680 réis. ,L. ■ . ,..

Os pedidos devem ser feitos á adrainis- 
ção, que passou a cargo dos conhecidos 
editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba- 
nio & Ç.“, oral ivraria na rua-de S, Ro
que, n. 1Ó8.

In illo temporo*..
Devido á amabilidade do seu illustre 

auclor, acabamos de receber este bello 
livro de Trindade Coelho, 0 primoroso 
ontisla e brilhantíssimo escriptor que 
cupa na I 
hors-legne,

No livro em questão decorrem apressa- 
de e rlegremenle varias scenas da vida de 
Coimbra, d’aquellas que nunce esquecem 
aos que por lá passeram e que por vezes 
eem ecco cá ao longe, a muita distancias 
das margens do Mondego.

Estudantes, lentes e futricas, tricanas e 
bedeis— tudo vive no livro de Trindade 
Coelho. Por vezes a graVura nítida é 
primorosa vem cm auxilio da pro^bri- 
hante e viva.
Alma Portugueza—A restauração 

de Portugal
Mais. um livro notavpl acaba de sor lan

çado no mercado pelo henemerilo. editor 
sr. José Bastos, 0 indefeso proprietário da 
antiga casa Berlrand, na rua Garrelt, 73 
e 75—Lisboa. ., _

Alma Portugueza—Restauração de Por
tugal é um romance hislorico de subido va
lor, admiravelmente urdido pela pena, bri
lhante de Fauslino da Fonseca. A epoçha 
da nossa restauração está desçripta com 
verdadeira.mestria, os typqs e costumes 
da epocha são apanhados com uma preci-

Continuaremos no proximo numero 
as nossas ponderações sobre este as- 
sumptor, que é de importância capital 
para a agricultura.

E’ sem duvida um dos sports na- 
cionaes que mais adeptos leve cm 
todos os tempos—a caça.

A creação, pois d uma associação 
que por todas as formas procuras
se 0 desenvolvimento da caça, quer 
velando por que não se transgre
dissem as leis do defezo, quer tra
tando da reproducção attendendo á 
escacez que em algumas cspecies 
se ia tornando evidente, tornou-se 
0 objecto de todas as attenções pa
ra os dedicados aficionados da for
mosa arte de Santo Humberto entre 
nós.

E assim foi que. não se poupan
do a trabalhos, sacrifício c despe- 
zas, muitos d’aquelles, tendo por 
dirigentes 0 velho caçador e nosso

1A IliVX
---------

■e- dilecto amigo, sr. Francisco José I dias um Jjahú com perle de 40 
i- | Lopes de.Carvalho, vencendo todo»*l kilos de carne de vaCca. e. yitel- 

■ os obstacolos, calcando todas as 
d esse tempo inás .vontades, conseguiram fundar

....... ' 0 sympathico Club de Caçadores de 
Viltó Verde.

Logo na sua fundação e quando 
a noticia chegou ás plagas de San
ta Cruz, onde tantos e tão valiosos I 
conterrâneos nossos com a activi- 
dade, trabalho e intelligencia, ca- 
racleristicas do nosso povo, se es
forçam por conseguir os rrteios de 
fortuna, que tragam o progresso á 
sua terra, 0 conforto ás suas famí
lias e 0 seu benefico auxilio a tudo 
0 que se lhes afigure digno d’elle, 
logo os nossos compatriotas aceor- 
rem pressurosos a contribuir cotn 
os seus obulos, coma sua propa
ganda, para 0 engrandecimento da 
benemerita associação á qiial tam
bém anda intimamente ligado io 
progresso e desenvolvimento da 
nossa terra. .

Correm os tempos, c á maneira 
que 0 Club Se engrandece mais de
sejos conservam as suas direcçõcs 
de eleval-o cada vez mais de tor- 
nal-o á altura dos seus congene- 
res da capital e do Porto, e os 
seus desejos continuam obtendo.0 
apoio moral e pecuniário por par
te d’aquelles nossos queridos e ge
nerosos conterrâneos e ainda por 
outros que de dia a dia se lhes 
aggregam para os auxiliarem na 
sua generosa, sympathica e altruís
ta missão.

E assim é que, por intermédio 
do nosso amigo, sr. José Pedro 
dos Santos, honrado commercian- 
te da praça do Rio de Janeiro, 
e nosso compatriota, pois é da 
visinha freguezia de Barbudo. um 
grupo de rapazes nôSBos amigos, 
egualmente d’aquella freguezia-' e 
ali residentes, tendo recebido d’a- 
quelle’ nosso amigo os diplomas 
de socios honorários do Club, cuja 
direcção actual lh’os enviará para 
esse fim, generosamente enviaram 
á mesma direcção valiosos dona
tivos para fundo do Club.

São esses cavalheiros 0 as quan
tias offerecidas as qiie passamos 
a registrar goslosamente:

la que, d’esla villa ia pará uma 
hospedaria d’aquella cidade. :

Ao destinatário foi appficada a 
respectiva multar quê .importou 
em 9$000 réis. ‘ ‘

Terminando enviamos mn bra
vo aos nossos illustres compatrio
tas, fazendo ardentes votos pelo 
progressu das Suas fortunas, pela 
conservação das suas vidas, e que 
em breve regressem aos paternos 
lares, onde anciosamcnte os espe
ram os braços das suas famílias 
c dos seus amigos.

Na próxima sexta-feira respon
de em audieneia geral, no tribu
nal judicial d’esta villa, 0 prezo 
Joaquim Martins, por alcunha o 
«Joaquim do Cego» accusado do 
crime de homicídio.

E’ defensor 0 sr. dr, Rodrigo 
da Cunha e escrivão sr. FcL

O fiscal de trens cm Braga,Jsr.
Custodio Pinto; apprchendêu ha são e clareza notáveis.

sitando livremente por toda a parle, a 
toda a hora do dia e da noite, indiví
duos ousados que nos logares mais ser
tanejos do concelho chegam a apresen
tar como seus documentos o cacete, a 
faca e 0 rewolver áquelle que tente le
vantar a sua voz em defeza do prédio, 
de que paga pesadissimos tributos. Cora- 
prehende-se bem que essas vistas cama- 
rarias se fixem de prompto n’esses in
divíduos—«os senhores cabreiros»—co
mo irónica e apropriadamente lhes cha
mou o apregoador da abençoada medi
da camararia na feira de Villa Verde, 
de 16 do corrente.

Admittimos e applaudimos a expul
são de todos esses rebanhos, destruido
res, para fóra do concelho—como medi
da de reconhecida necessidade ; mas 0 
que não applaudimos é que a ex.“n Ca- 
xnara se contente por Ventura com este 
expediente de momento, e que volvi
dos poucos mezes ou pouco tempo, vol
tem as cousas ao antigo cahos, para o 
qual tanto concorrem por sua parte a 
benignidade e inefficacia das actuaes 
posturas, 0 desleixo e os abusos dos pro
prietários e lavradores.

O que não applaudimos é que estes, 
volvido pouco tempo, sejam a causa da 
causa e portanto a causa do causado ; 
lamentamos que elles sejam os proprios 
a dar guarida diaria a esses intrusos e 
a essas legiões destruidoras dos nossos 
mais productivos recursos agrícolas = 
os bravios com os seus mattos, com as 
suas pastagens, com os seus pinheiraes; 
= os lavradios com as suas pujantes 
hervagens, com os seus preciosos legu
mes, com as suas formosas ceáras, com 
os seus verdejantes vinhedos !

Já não exigimos que os proprietá
rios e lavradores do concelho, pondo de 
parte qualquer dissidência política e 
reunidos em leal camaradagem, formas
sem como que um só indivíduo, uma 
sociedade fórte e decidida a promover 
tudo que fosse conducente do nosso fo
mento agrícola ; = já não exigimos que 
esses a quem dóe e que gómem sob o 
pezo de grandes contribuições se diri
gissem, como seria preciso, por si ou 
por seus representantes ao Poder Mo
derador pedindo-lhe para que, nos par
cos' recursos do Thesouro, se attendes- 
sem de alguma fórma á nossa tão des
prezada riqueza agrícola; = já não exi
gimos (porque seria bradar no deserto) 
que se seguissem as pizadas dos cen
tros civilisados, como a França, onde 0 
fomento agricoía merece especial atten- 
ção, onde ha um corpo bem disciplina
do — a guarda rural)— que tem a seu 
cargo a defeza da lavoura e da pro
priedade, a fiscalisação da caça, da 'pes
ca e outras medidas uteis ;=já- não que
ríamos que fosse tão longe o zelo 0 o 
amor por essa riqueza commurn; = 
mas ao menos, por Deus ! queríamos e 
folgávamos vêr que os proprietários e la
vradores, antes de queixar-se dos im
postos que tanto os prcoccupam, sc 
queixassem de si mesmos, e que por 
todas as fôrmas evitassem primeiramen
te o mal que causam á lavoura, con
fiando uns na qualidade do proprietá
rios, a que attribuem um direito revo
lucionário, e acobertando-se outros com 
a qualidade de caseiros, a que attri
buem igualmente um direito anarchico.

E’ isto o que realmente lamentamos !
Não admittimos que se anteponha 0 

bem particular ao bem geral, assim co
mo não admittimos que se imagine po
der de futuro haver falta de adubos com 
a restricção do apascentamcnto. E' cla
ro que este absurdo só pódc ser concla
mado por algum egoista ou apologista 
d’este estado de cousas.

Pois que, estando geralmente descri
minados os limites dos prédios, tanto 
bravios como lavradios, que inconve
niente haverá em obrigar cada um a 
apascentar o gado no que é seu ?

Não haverá conseguintemente mais 
adubos ?

Será justo que, pertencendo a este, 
torreno para sustantar quatro cabeças 
de gado, sustente por exemplo oito, le
sando 0 proprietário ou 0 lavrador que 
apenas sustenta quatro em vez de oito ?

Será justo que aquelle, possuindo por 
exemplo 400 metros quadrados de ter

reno de matto, obtenha d'clle roço ape- dilecto amigo., 
nas de cinco em cinco annos, se 0 quv 
zer em estado regular, podendo obter 
na metade d'esse terreno e <" 
quasi igual porção de matto para fabri
co dos seus adubos ?

Será agradaveí e. justo vêr os mattos 
derrotados por toda a casta de ani- 
maes e destruídos ainda antes da sua 
floração ! vêr os pinheiros em eomêço 
de uma excellente vegetação, roidos pe
lo gado caprino e asinino ; vêr sujeita 
á destruição qualquer cultura, que tão 
dispendiosa fica?

Não será concludente e de molde a 
cortar o mal pela raiz a necessidade 
de prohibir ao proprietário ou lavrador 
0 apascentamento de toda a especie de 
gado, lançado sem pastor em todos os 
terrenos sei.ves?

Bem sabemos que de ordinário para 
justificar uns tantos abusos, se diz: = 
«eu posso fazer o que quizer no que é 
meu»— ; mas não se diz: — «eu posso 
fazer o que quizer no que é meu sem 
prejuízo de terceiro e portanto e princi- 
palissimamente—sem prejuízo do bem 
publico e dos regulamentos especiaes» ; 
—porque isso ém geral não convém 0 é 
incompatível com a praga do egoismo.

A este respeito occorre-nos á lem
brança uma partida, entre as muitas es
tróinas, que se conta de Bocage.

Segundo se diz, Jeste poeta em certa 
occasião teve por visinho um sapatei
ro que morava no rez-do-chão do seu 
prédio, e a quem por varias vezes Bo
cage admoestára para 0 não estorvar no 
seu descanço com 0 barulho que aquel
le fazia, batendo a solla a deshoras.

A’s admoestações de Bocage, repli
cava 0 sapateiro: «cada um póde fa
zer 0 que quizer no que ó seu».

A reincidência abusiva do sapateiro 
continuava sem protesto, até que n’uma 
bella noite, por altas horas e ao som 
das pancadas do martello, começa do 
cahir uma chuva copiosa, alagando tu
do :—artista, solla e officina. Então 0 
sapateiro rompe em alta vozeria, per
guntando que demonio será aquillo e, 
subindo ao pavimento superior, qual 
não foi o seu espanto quando depa
rou com Bocage em attitude de pesca
dor, empunhando um bambií e excla
mando alegre ; = «Pois então ! á lei 
é egual para todos. Voasê está no di
reito de bater a solla e eu estou no 
direito de peScar á canna.»

Está entre nós inspeccionando a re
partição dc fazenda d'esta concelho 0 
nosso velho e distincto amigo’ sr. D. 
/Antonio d’Azevedo (Tapada), illustre 
inspector das contribuições djrectas, com 
sua ex.ma esposa.
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do um pedaço de ter- comarca de Villa Ver-

160-2)

O escrivão,

Gaspar Augusto Telles.

1599

Arrematação

1600)

t

1603

Arrematação ’■

Comarca de villa 
Verde

Comarca de Villa 
Verde

No dia 31 do cor- 
por dez horas

Arrematação

Pelo juizo das

se procede por- obito de 
Antonio Luiz Antunes,

os nossos costumes populares de varias re" 
giões e sccoas da vida agrícola, rural e 
marilinia do paiz e das ílbas dos> Açores é 
da Madeira, faz desses Ires volumes de 
Trindade Coelho, no seu total de OBP.pa-- 
ginas, uma obra ao mesmo tempo didatica 
e patriótica—enlevo das creanças pelo seu 
pittoresco. é intensa e preciosa lição, ne 
singeleza, clara da sua linguagem.

E’ firme proposilo do sr. dr. Trindade 
Coelho que o proço dos seus livros de ins- 
trucção primaria q popular ..seja infçnor a 
real a pagina.

O escrivão, 

João José de Souza.

FOLHA DE VILLA VERDE

Comarca <le Villa 
Verde

fim de
querendo.

Verifiquei.
O juiz de direito, 

N.. Souto.
O escrivão

Francisco Assis de Faria.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

1601} N- Souto‘

Verifiquei, . ;

O juiz das execuções, 

Moura Carneiro.

O escrivão, 
Antonio Igtiacw Machado Bran 

dão.

Verifiquei,

O juiz de direito,

N. Souto.

Arrematação

No dia 7 de Junho 
proximo, por 10 horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial, por 
deliberação do conse 
lho de familia, no in
ventario por obito de 
José Francisco Rodri
gues, que foi do logar 

Ao Regnengo, fregue- 
^zia de Villa Verde, en

tra em praça o prédio 
abaixo, pertencente aos 
auzentes João e José, 
ficando a cargo do ar
rematante o pagamen
to de toda a contribui
ção de registo.

As casas terreiras, 
córte em ruinas, e ter- rente por dez horas 
reno de cultivo e de da manha, á porta do 
matto, comprehenden- tribunal judicial d esta

Comarca <lc Villa 
Verde

Novos livros de Trindade Ooelho

Estão impressos e devem apparecer bre
vemente nas livrarias seis novos livros de 
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para o povo e ires para as creapçãs : — 
Annotaçòes ao Codigo Penal e ã legislação 
penal em vigor, um volume de mais de 500 
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro
cesso Civel, 300 paginas: Pão Nosso ou 
leituras elementares e encyclopédicas de 
mais, de 500 paginas; e tres livros de lei- 
tura para a escola primaria : O Primeipo 
jivro de Leitura, 150 paginas, destinado 
ás creanças da !.• classe : O Segundo Li- 
vro de Leitura, 200 paginas, para a 2?e 
•j " classe; e O Terceiro Liwò de Leitura, 
3g0 paginas, destinado á 4.“ classe.

O p.rimeiro d'aquelles volumes é editado i hoje, os tres livros de leitura de Trindade 
ja da Uisluria de Porlu- i Coelho são complclaméníe originaes, e não 

'ÍÚB; e os restantes pelai simples collecções de trechos avulsos de 
t C.aÇfle Paris, com filial em , auclores difTerentes, e desenvolvem todos 

lo Óurn,"242. j um verdadeiro plano, formando na varleda-
a escola” jTde enorme dos seus assnmplos, dispostos 

r__  ____ r____  ‘ ' “• com rigoreso methqdo, uma unidade pef-
cial, cujo praso termina no dia 30 dò cor- feita de doutrina e à mais vãsta' e infensa 
rente, e são intensamente portuguezes, ad- lição de coisas, essencialmente portogue-

tituindo, atém dè uma vasta e melhodica I congeueres.
4U UP « luiuio.iu. á Uma infinidade de soberhas gravuras
noções .praticas, de applicação immedia- I feitas expressamente em Paris, muitas das 
aos usos é necessidades da vida, um in- I quaes reproduzem as nossas construcções, 

e mobiliário caseiro das nossas províncias, 
ps. nossas alfaias agriçolas, os instrumentos 
das nossas aítes e' dos nossos ofliciOs, os 
nossos animaes c os nossos vegetaes, e até

No dia 31 do cor
rente, por dez horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial desta 
comarca de Ville Ver
de, por deliberação do 
conselho de familia, no 
incidente de contas no 
inventario a que se 
procedeu por obito de 
Henrique Soares d’A- 
zevedo, da freguezia de 
Concieiro, se tem de

valor de 1140000 rs. ' 
A quarta parle de' 

uma morada de casas,

Leira da Barraca, de < 
lavradio com agua de j 
rega, no valor de reis 
300000.

Leira do Formiguei
ro, de lavradio com 
agua de lima e rega, no 
valor de 2000000 rs.

Leira da Veiga de S. 
Christovão, de lavra
dio, no valor de 200000 
réis

Todos estes prédios 
são sitos na freguezia 
d’Aboim.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos que se jul
guem com direito aos 
prédios a arrematar, 
afim de o deduzirem, 
querendo.

Verifiquei
O juiz de direito,
l N. Souto..

O escrivão, 
Francisco Assis de Faria.

Comarca de Villa 
Verde

tregues a quem maior 
lanço offerecer acima 
da sua avaliação os 
bens seguintes:

A quarta parte de 
uma morada de casas, 
sitas no logar da Fei
ra, freguezia de Villa

. com suas pertenças e 
: eido junto de lavradio 
e vidonho, sitas no lo
gar do Carvalhal, fre
guezia de Concieiro., 
avaliada na quantia de 
420000 réis.

A quarta parte da 
leira de terra lavradia, 
chamada Coutada de 
Cima, sita na fregue
zia de Concieiro, ava
liada na quantia de rs. 
280200.

A quarta parte da 
leira das Pregas, de la
vradio e vidonho, sita 
na freguezia de Con
cieiro, avaliada na qu
antia de 150500 réis, 
todas de natureza allo- 
dial.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos que sejul- 
guam com direito aos 
prédios a arremetar a 
fim de o deduzirem,

pela Empreza Editw; 
gal, rua Migésta, 9Í 
casa Aillaud& 
Lisboa, rua do

Os tres livros de leitura para a tócola 
primaria são apresentados ao ■.coriciírsó ofli- 
cial, cujo praso termina no dia 30 dò 
rente, e são intensamente portuguezes, ad
miravelmente editados e illuslrados, cons- zas, que tem enriquecido entre nós livros 

lição de çqí^a^^endenlc a ministrar á crean- i 
jw CvJ w -v-’ "-"T
la aos usos é necessidades da vida, 
teressante tratado de educação moral, sob a 
fórma, tão simples como eugenhosa, de pe
queninos contos.

Ao contrario do que tem succedido até

Éditos de 30 dirs

No inventario por 
obito de Francisco Jo
sé Vieira, morador que 
foi na freguezia de Puas 
Égrejas, desta comar
ca de Villa Verde, cor
rem éditos de trinta 
dias a citar a direcção 
doCollegio de Regene
ração, da cidade e co
marca de Braga, para 
na qualidade de cre
dora do; casal do in
ventariado, deduzir os 
seus direitos, queren
do, sem prejuízo do an
damento do dito inven
tario.

quem maior lanço of
ferecer acima do valor 
oíferecide nos termos 
do § 3.° do artigo 719 
do Codigo do Proces
so Civil, os bens sobre 
os quaes se reclamou 
quanto, ao excesso de 
avaliação, e são os se
guintes :

Leira da Craveira, 
no valor de 400000 rs.

Campo de Baixo, de 
lavradio, com agua de 
lima e rega, no valor 
de 450000 rs.

Leira da Coi tinha 
de Baixo, de lavradio, 
no valor de 300000 rs.

Leira das Leirinhas, 
de lavradio, no valor 
de 550000 rs.

Leira por Baixo das 
Bunecas, de -lavradio 
no valor de 80000 rs.

Duas Leiras de Su- 
cortinhà de Fóra, de 
lavradio com agua de 
lima e rega, no valor 
de 750000 rs.

Leira das Cabanas, 
de lavradio com agua 
de lima e rega, no va
lor de 1500000 rs.

Campo }do Arnozel- 
o de Baixo, de lavra
dio com agua de lima 
e rega, no valor de rs. 
400000.

Campo do Lameiro, 
de lavradio com agua 
de lima e règa, no va
lor de 400000 rs.

Campo do Lameiro 
Grande, de lavradio 
com agua de lima e 
rega, no valor de reis 
1400000.

Leira do Lameirinho 
de lavradio com agua 
de lima e rega, no va
lor de 200000 rs.

Pelo juizo das exe
cuções fiscaes do con
celho de Villa Verde, 
e repartição de Fazen
da, vão á praça no dia 
trinta e um do corren
te, por 'dez horas da 
manhã, para serem ar
rematados pelo hnaior 
lanço que fôr offereci- 
do á porta da mesma 
repartição, os rendi
mentos da [quinta de 
Bairão, em Gomide, pe
nhorados a José An
tonio de Souza Mene
zes, na execução que 
a Fazenda Nacional, 
move por contribuição 
em divida.

Villa Verde, 22 de 
maio de 1903.

ANNUNCIOS I reno seive, em frente ' dé, no inventario a que 
I á casa, em 360000 
réis.

São citados os cre- ■ da freguezia d’Aboim, 
dores incertos para de- j se tem de arrematar e 
duzirem os. seus direi-1 e serem entregues a 
tos;

da, moradora que foi 
no logar de Pousada,

randa lojas e eido de ' ~
lavradio e vidonho, no andamento.

Verifiquei
O juiz de direito,

Ar. Souto.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito 

da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão do quinto oíli- 
cio, correm edites de 

(trinta dias, citando o 
arrematar e serem en- j çrédor Domingos d’Al

meida Lopes, da fre
guezia e comarcã de 
Amares, para deduzir 
o seu direito no in
ventario orphanologico 
por obito de Anua Joa- 
quina Lopes d’Almei- 

. _ da, moradora que foi
Verde, que se compõe ■ n0 logar de Pousada, 
de salas, cosinha, va-; freguezia de Barbudo, 

‘ | sem prejuízo do seu

rs. i
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FOLHA DE V1LLA VEKDE

A COLLECÇAO-POPULARNOV ABCAdolphe dEnuery

A FILHA DO CONDEMNADO1* edição 80 paginas luxuoBamente illustradas

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES A' venda em todas

LIVRARIA AILLAUD
RUA DO OURO,242, 1.«-LISBOA

Aoceitam-se correspondentes em toda a parte.

JOÃO CHAGAS e ex-tenente COELHO
0 SELVAGEM

O NEL l «EM

e

ASSIGNATURA PERMANENTE
praça do D. Pedro, 4 2 44,-Porto

0 FILHO DE DEUS I < ‘<1

Guerreiro eNovo romance de grande sensação

lODQeS

60 reis cada fsciculo | Tomo rtrdtisaPyeís 300

Villa Verde—Officina d’impressão de Sá Pereira—.1903

3000
160

40 0
200

Edição do Inxo em papel do grande formato Illustrada com finíssima' 
gravuras francezas

de 
de

Grande romance de aventuras e de lagrimas 
lllustrado com 209 gravuras de Mey

4 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
«O réis | 300 réis

0 SELVAGEM
Por ÊMILE EICBEBOURG

0 SELVAGEM
Ldição illustrada com cromos 

e gravuras.

HISTORIA
da

REVOLTA DO PORTO
ein

31 DE J/SNEIRO DE 1891

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.“ vae pu
blicar embreve, e cujas situa
ções allamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

im aiiisno
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mprussas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis

as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

se esgotaram como por encan 
to. Richebourg, um dos mai 
populares e queridos escripto 
res, accentuou em

Aos vinhateiros porluguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adqnirir o

TRATADO PRATICO DR WICAÇAO 
ube acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino; 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

|M. RODRIGUES DE MORAES 
rata com a maior precisão e clareza de todas as operações viuarias, 
desde a vindima, até o concerto e melhoramento dos diversos vinhos, 
e aproveitamento dos resíduos da vmilicação, e ensina a prevenir e 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma, obra emiueulemeule 
prática, profusamenle illustrada com gravuras elucidativas, coastiiniuuo

DO POVO 
Para aprender a lèr 

Por TRINDADE COELHO 
com desenhos de

RAPHAEL BDRDALLO PINHEIRO

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTA^
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores ancfores, tanto naçji 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARIOULD

Pob T. UNO 1) ASSUMPÇÃO I
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas.de 8 pagíqas 

cada, in-4.«, grande formato, contendo cada fascículo 4‘majtfii- 
ficas gravuras ; nu a tomos mensaes de 1U folhas de 8 p' ginas 
cada, contendo 20 gravuras.

Descripção illustrada com os retratos d’El-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497; e das recepções na 
udia e em Lioboa.

K um grandioso panorama de Belem
Brindes a todos os angariadores d'assignalnras nas condições 

dos prospectos. Aocaitam-se correspondentes n'esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda» 

’ nba 62,—Lisboa. '

Pela combinação verdadeiramente admiravel e pela impres
sionante contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como também pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia litteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filbo de Deus» é fundado em factos tão absululamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida
de tão completa, quo o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commoventes, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.« a lodo o transe apresen
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza L'ENFANT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
utilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustradas com 3 gravuras e nina capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASS1GNANTE

a viagem de vasco da Gama á índia

as suas altas qualidades de ro 
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço o 1 recendo-lhes a emoci- 
nante jbra

grande edição illustrada

Monge 
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR ,
Grande edição de tu.v ‘''usinada com numerosas 

gravuras em madeira, e r«.. oducção chimica, cuida
dosamente revista e ampliada pelo auctòr

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illnst. 8Õ0 rs
E' esta a 3.* edição do famoso romance consagrkdò ,Ao Aeg 

cobrimenlo do caminho marítimo da índia e á# primeiras con 
quistas dos portuguez.es rJ0 Oriento. A 1.a e a 2.* compleiámen 
lamente se exgotoram om menos <)e um anno, chegando alguns 
dos últimos exemplares a set vendidos, em livrarias de Lisboa 
0 por,o> P°,r *^MM) réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço

Pe<ii’lo á Bibliotheca illustrada do «Seculon. rua Formosa 
—Lisboa. '

d Rioiiã inw
Jornal de modas para senhora» e 

creanças
com figurinos colorid0

Trimestpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 [ Avulso
2. edição com figurinos colorido 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73,75—Lisboa.

Avulso 3 O réis, pelo correio CE> Cfc r^ls
Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 B/ 

de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/0; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %•

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao pjeço 
60 reis, e aos tomos mensaes de cinco fascículos, ao preço 
300 reis—pagos no acto da entrega.
Pedidos á «Empreza Democrática de Oortugal». rua dos Dou- 

ridores, 29, Liaboa, e á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Catharina, 155, Porto. - Nas localidades das pro
víncias.—etn casa dos agentes.

0 mai trágico e emocionante dos roo nces até boje publica
dos por esta empreza 1 Entrecho dign do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspirado] , da Linda de Oha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciume, de abnegação e de heroísmo! 
Luclas terríveis com a natureza e com os homens airavez de 
paizes longiquos e mysteriosos I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção! accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortuuios ! Desfecho sur- 
preliendente I

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRNAD 
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.

o guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez,

°es,a
E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto 73 gravuras 

e o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos áLivraria Moderna,

pagos no acto da entrega; par;, 
as provincas franco de porte 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fasci 
culos, enviando-se pelo correio 
ob competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que ura fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisital-o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lho foretu 
feitas. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, c no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
aeba toda impressa.

folhas.de
portuguez.es

